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ABSTRACT: With the aim of analyzing aspects of parasitism by Contracaecum sp. in
relation to the sex of fish, the period of sexual maturity, the development
and methods of foraging of  Hoplias malabaricus (Bloch, 1794), Rhamdia
quelen (Quoy & Gaimard, 1824) and Salminus hilarii Valenciennes, 1850,
70 example of these fish species, piscivorous in the adult phase, were
examined between may, 2000 and june 2001 in the Jaguari reservoir,
state of São Paulo. The prevalence and intensity of infection related to the
general state of health and development of the fish using the relative
factor of condition (kn) were also measured. The prevalence and intensi-
ties of infection - H. malabaricus, 100% and 15,56 larva/fish, R. quelen,
73.33% and 28.41 larva/fish and S. hilarii, 83.37% and 57,08 larva/fish,
respectively - indicate the high position of these species in the trophic
chain of the reservoir. The analysis of kn showed that parasitism does not
affect the general state of health of the studied fish. The sex of the fish and
the period of sexual maturity affect the parasitism levels only for S. hilarii.
The foraging method of fishes influences the parasitism.

Palavras-chave: prevalência e intensidade de infecção, Hoplias malabaricus,
Rhamdia quelen, Salminus hilarii, Contracaecum sp, peixes piscívoros,
Nematoda

INTRODUÇÃO

As espécies do gênero Contracaecum Railliet & Henry,
1912 são parasitos que na fase adulta são encontrados, prefe-
rencialmente, em aves piscívoras (VICENTE et al., 1995; TOR-
RES et al., 2000), provocando ulcerações no pró-ventrículo de
seus hospedeiros definitivos (KUIKEN et al., 1999). No entan-
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to, em seu ciclo de vida, os peixes podem atuar como hospe-
deiros intermediários e/ou paratênicos sendo relatado o seu
encontro em várias espécies, o que vem demonstrando uma
ausência de especificidade quanto ao hospedeiro intermediá-
rio (KOHN et al., 1985; VICENTE et al., 1985; KOHN &
FERNANDES, 1987; MORAVEC, 1998). Nestes hospedeiros a
larva encontra-se livre ou encapsulada na cavidade abdomi-
nal ou aderidas ao fígado dos peixes (MORAVEC, 1998).

Os peixes que atuam como hospedeiros paratênicos,
adquirem o parasito pela predação de outros peixes menores,
que por sua vez se infectam ingerindo copépodos, moluscos
gastrópodos, celenterados e ctenóforos infectados ou mesmo a
própria larva de Contracaecum no seu estágio de vida livre.

A distribuição de parasitos desse gênero compreende
desde o sul do Chile (TORRES et al.,1992; 1993), Argentina
(NAVONE et al., 2000) passando inclusive pelo Brasil (VICENTE
et al.1985, KOHN et al., 1988) e Venezuela (MORAVEC et al.,
1997), até o sudeste do México (Península de Yucatán)
(MORAVEC, 1998).

No Brasil, são raros os estudos sobre parasitos de peixes,
especialmente levando em consideração fatores como os
ambientais e de comportamento e biologia dos hospedeiros com
relação ao parasitismo (MACHADO et al., 1994, 1995 e 1996). A
maioria dos trabalhos versa sobre as interações ecológicas da
infracomunidade parasitária de um determinado peixe hospedei-
ro ou então aspectos taxonômicos dos parasitos encontrados.

Nesse trabalho foi considerado o parasitismo por lar-
vas L3 de Contracaecum sp. tipo 2 de Moravec, Kohn e
Fernandes, 1993 em três espécies de peixes exclusivamente
piscívoros em fase adulta, Hoplias malabaricus (Bloch, 1794)
(Characiformes; Erythrinidae), Rhamdia quelen (Quoy &
Gaimard, 1824) (Siluriformes; Heptapteridae) e Salminus hilarii
Valenciennes, 1850 (Characiformes; Characidae), e a relação
do parasitismo com o sexo, o estágio de maturidade sexual e
os métodos de forrageamento dos hospedeiros.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

O reservatório do Jaguari localiza-se na região sudeste
do estado de São Paulo, próximo à divisa do estado de Minas
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Gerais (22053’20” S e 46024’49” W), a 845 m de altitude, e é
resultante do represamento do rio Jaguari, bacia do Rio Piracicaba.

Possui 6,9 km2 de área e 34,2 km de perímetro, com
uma profundidade média de aproximadamente 35m. O reser-
vatório está margeado por propriedades rurais com vegetações
rasteiras e raras manchas de vegetação arbórea. Possui ape-
nas dois tributários: o próprio rio Jaguari e o ribeirão do Lopo. É
considerado oligomesotrófico e os valores médios anuais da
temperatura da água variam entre 18,8 e 27,00C, do pH entre
5,05 e 7,20, do oxigênio dissolvido entre 7,4 e 9,4 mg/L, da
turbidez entre 2,0 e 27,0 NTUs e da condutividade entre 23,0
e 32,0 µS.cm-1. O clima da região é caracterizado como sub-
tropical com períodos quentes e úmidos (outubro a abril), alter-
nando com períodos frios e secos (maio a setembro). O reser-
vatório tem por finalidade a captação de água para abasteci-
mento da cidade de São Paulo, fazendo parte do Sistema
Cantareira sob administração da Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Paulo (Sabesp).

Obtenção dos parasitos
As coletas foram realizadas entre maio de 2000 e abril

de 2001, utilizando-se redes de espera a partir da margem. As
redes foram estendidas no período da tarde e recolhidas na
manhã seguinte.

Os exemplares de peixes coletados foram pesados e
medidos (comprimento total). Em seguida foi realizada a
necropsia para coleta dos helmintos e determinação do sexo e
o estágio de maturidade sexual, segundo descrição e classifi-
cação elaborada por VAZZOLER (1996), sendo estágio “imatu-
ro”, estágio “em maturação” e estágio “maduro”.

Os nematóides coletados foram mortos em solução sa-
lina 0,9% aquecida e conservados em álcool a 80% com 10%
de glicerina (EIRAS et al., 2000). Posteriormente, foram clarifi-
cados pelo lactofenol para identificação, contados e medidos
utilizando-se o software IPLite 4.0 (Media Cybernetics, LP)

Análise dos dados
Os cálculos da prevalência e intensidade média de in-

fecção são adaptações a partir das definições apresentadas
por BUSH et al. (1997).
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Para a relação entre a intensidade média de infecção,
sexo e estágio de maturidade sexual dos peixes, os dados fo-
ram logaritimizados, feitas análises de variância e aplicado o
teste de comparação múltipla de médias de Duncan. Na aná-
lise da relação entre a intensidade da infecção, o comprimen-
to total e o peso dos peixes, os dados também foram
logaritimizados para a realização do teste de correlação de
Pearson. Esse teste também foi utilizado para a comparação
das intensidades médias de infecção entre as três espécies de
peixes estudadas.

Foi calculado o fator de condição relativo - Kn - (LE
CREN, 1951) para H. malabaricus, R. quelen e S. hilarii e, em
seguida, aplicado o teste U de Mann-Whitney para a compa-
ração entre as médias dos Kn encontrados para os indivíduos
parasitados (p) e não parasitados (np), e o teste t pareado, para
a comparação entre a média dos Kn encontrados para os pei-
xes parasitados e o Kn padrão (Kn=1).

As análises estatísticas foram realizadas com auxílio
do programa estatístico SAS (SAS Inc., 1996), utilizando-se o
intervalo de confiança igual a 5% em todos os testes. Para as
análises de variância foi utilizado o procedimento PROC GLM
e para a correlação foi utilizado o procedimeto PROC CORR.

RESULTADOS

Foram examinados 9 exemplares de H. malabaricus
(5 fêmeas e 4 machos) os quais estavam parasitados (100%), 30
exemplares de R. quelen (18 fêmeas, 11 machos e 1 não identifi-
cado), dos quais 22 (73,33%) estavam parasitados e 31 exempla-
res de S. hilarii (22 fêmeas, 8 machos e 1 não identificado), dos
quais 26 (83,37%) estavam parasitados por larvas de
Contracaecum sp.

Salminus hilarii apresentou indivíduos em estágio “ima-
turo” de maturidade sexual (n=3), além dos estágios “em
maturação” (n=24) e “maduro” (n=3). R. quelen apresentou 4
indivíduos em estágio “em maturação” e 25 em estágio “ma-
duro”, enquanto que H. malabaricus apresentou 3 indivíduos
em estágio “em maturação” e 6 em estágio “maduro”. Os pei-
xes que não tiveram o sexo identificado não foram incluídos
nesta análise.
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Apenas S. hilarii apresentou diferenças significativas em
relação à intensidade média de infecção entre os sexos
(P<0,0001), sendo as fêmeas mais intensamente parasitadas
que os machos (médias de 65,7 larvas/peixe para fêmeas e 25
larvas/peixe para os machos) e entre os estágios de maturida-
de sexual (P=0,0001).

A comparação das intensidades médias de infecção
entre as três espécies de peixes analisadas apresentou dife-
rença significativa (P=0,0098). O resultado do teste de compa-
ração múltipla de médias de Duncan está descrito na Tabela 1.

Tabela 2. Resultados do teste de correlação de Pearson (“r”) relacionando
intensidade de infecção por larvas L3 de Contracaecum sp. tipo 2 de Moravec,
Kohn & Fernandes 1993, peso e comprimento total de Hoplias malabaricus,
Rhamdia quelen e Salminus hilarii. (P = nível de significância)

Espécies Peso      Comprimento Total
      r     P        r        P

Hoplias malabaricus 0,78286    0,0216 0,73387    0,0382
Rhamdia quelen 0,75452 < 0,0001 0,76512 < 0,0001
Salminus hilarii 0,95144 < 0,0001 0,95371 < 0,0001

O comprimento total dos peixes variou entre 17,0 e 49,5
cm (X=36,05 cm) em H. malabaricus, 8,5 e 39,5 cm (X=28,59
cm) em R. quelen e 14,0 e 37,6 cm (X=28,59 cm) em S. hilarii.
O peso variou entre 59,79 e 2002,44 g (X=726,39 g) em H.
malabaricus, 9,48 e 689,17 g (X=308,68 g) em R. quelen e 24,69
e 642,53 g (X=465,75 g) em S. hilarii. A correlação entre o com-
primento total, o peso e a intensidade média de infecção para
as três espécies foi positivamente significativa (Tabela 2).

Os resultados do teste U de Mann-Whitney entre os
Kn médios de R. quelen e S. hilarii parasitados e não
parasitados foram P= 0,0489 e P= 0,0013, respectivamente sendo
o Kn médio dos indivíduos parasitados de ambas as espécies

Tabela 1.  Intensidade média de infecção das larvas L3 de Contracaecum sp.
tipo 2 de Moravec, Kohn & Fernandes 1993 em Hoplias malabaricus, Rhamdia
quelen e Salminus hilarii.

   IMI
   15,56 (a)
   28,41 (a)
   57,08 (b)

(Teste de Duncan - médias com a mesma letra não são significativamente diferentes)

Hoplias malabaricus
Rhamdia quellen
Salminus hilarii

Espécies
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(Kn(rqp)= 1,02 e Kn(shp)= 1,03) maiores que os Kn médio do indi-
víduos não parasitados (Kn(rqnp)= 0,96 e Kn(shnp)= 0,87).

O teste t pareado entre os Kn médio das espécies
parasitadas e o Kn padrão não apresentou diferença significativa
para nenhuma das espécies: P= 0,9992 para H. malabaricus, P=
0,5000 para R. quelen e P= 0,1188 para S. hilarii.

DISCUSSÃO
Até o presente momento não há dados descritos sobre a

taxa de prevalência e intensidade média de infecção de
Contracaecum sp. em R. quelen e S. hilarii, apenas relatos de
ocorrência. Para H. malabaricus, SANTOS et al. (2002) encontra-
ram uma prevalência de 31,69% com intensidade média de 11,24
larvas/peixe no rio Paraná, na região de Presidente Epitácio, esta-
do de São Paulo, e MACHADO et al. (2002) registraram a
prevalência de 32,6% com uma intensidade média de 4,1 larvas/
peixe em um reservatório da bacia do Iguaçu, no Paraná.

Como pode ser observado neste trabalho, a intensida-
de média de infecção não sofreu influência do sexo e do está-
gio de maturidade sexual em H. malabaricus e R. quellen, di-
vergindo dos resultados encontrados por MACHADO et
al.(2002) onde as fêmeas de H. malabaricus apresentavam-se
mais parasitadas que os machos.

Em S. hilarii a diferença nas intensidades médias de in-
fecção entre fêmeas e machos foi significativa, sendo que as
fêmeas apresentaram uma intensidade média de infecção maior
do que os machos, em uma proporção de aproximadamente
2,6:1. Como peixe de piracema, S. hillarii desloca-se rio acima
para a reprodução e desova, empregando o período que ante-
cede a estação reprodutiva (agosto-setembro) para o acúmulo
de energia em locais diferentes aos utilizados para a desova
(migração trófica) (GODOY, 1975). Nesse caso o reservatório
do Jaguari pode estar funcionando apenas como local de ali-
mentação, pois setembro de 2000 foi o período em que foram
coletadas mais fêmeas em estágio de maturidade sexual “em
maturação” (10 exemplares), apresentando em seguida um
declínio nas coletas dessa espécie de peixe (1 exemplar em
dezembro de 2000, 2 exemplares em fevereiro de 2001 e ne-
nhum em abril de 2001), indicando assim a ocorrência da mi-
gração para outro local além do reservatório.
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Em vista dos resultados obtidos para o fator de condi-
ção relativo dos hospedeiros pode-se concluir que essa
parasitose não influencia no estado geral de saúde de nenhu-
ma das espécies de peixes analisadas.

A correlação linear apresentada entre a intensidade de
infecção, o comprimento total e o peso nas três espécies de
peixes foi significativamente positiva (Tab. 2). Pode-se aventar
que quanto maiores os peixes maior a dificuldade de predação
pelo hospedeiro definitivo (aves), acumulando assim, em seu
interior, maior quantidade de larvas de Contracaecum através
de sucessivas predações dos peixes menores. O parasitismo
por Contracaecum foi constatado apenas em peixes com mais
de 20 cm de comprimento e os exemplares coletados que não
estavam parasitados apresentaram em média 16,7 ± 3,4 cm
para R. quelen e 18,4 ± 2,3 cm para S. hilarii. POULIN (2000)
afirma que a intensidade de infecção é geralmente associada
à idade e tamanho do hospedeiro (idade e tamanho-depen-
dente), pois peixes mais velhos tiveram mais tempo para acu-
mular parasitos do que tiveram os peixes mais novos, além de
oferecerem maior espaço interno e externo para o estabeleci-
mento dos parasitos. Este fato, juntamente com as altas intensi-
dades de infecção encontradas e a sua posição dentro da ca-
deia trófica do reservatório, sugerem que essas espécies de
peixes desempenhem o papel de hospedeiros paratênicos e
não intermediários.

De acordo com os resultados apresentados na Tabela
1, o método de forrageamento, proposto por CAILLET et
al.(1986), das três espécies de peixes estudadas - S. hilarii:
mesocarnívoro de coluna d’água; H. malabaricus e R. quelen:
demersal mesocarnívoro - influenciou no parasitismo. As dife-
renças entre as intensidades médias de infecção coincidem
com os variados métodos e guildas de forrageamento. S. hilarii
desloca-se continuamente para capturar as suas presas, en-
quanto que H. malabaricus e R. quelen aguardam escondidos
a aproximação da presa para capturá-la em um ataque rápido.

Em trabalho com distribuição e abundância de espéci-
es de peixes piscívoros no reservatório do Jaguari, BENEDICTO
et al. (2003) relataram a captura de S. hilarii e H. malabaricus
em ambientes sob maior influência do rio Jaguari, sendo S.
hilarii associado a locais com fundo lodoso e maior declividade
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enquanto que H. malabaricus está associado a fundos hetero-
gêneos com a presença de macrófitas aquáticas e pedras. R.
quelen foi encontrado em ambientes mais afastados do rio e
associados com fundo heterogêneo com presença de pedras.
Os ambientes próximos ao rio Jaguari apresentam maior con-
centração de peixes (SANTOS, 2002) e aves piscívoras, hos-
pedeiras definitivas de Contracaecum sp., e pode ser conside-
rada a região mais eutrofizada do reservatório. Pode-se sugerir
que o hábito de nadar na coluna d’água enquanto caça faz
com que o contato de S. hilarii com o parasitismo seja maior
através da exploração de vários ambientes aquáticos conten-
do hospedeiros intermediários (peixes de pequeno porte).

No reservatório do Jaguari, além das espécies estuda-
das, também foram encontradas parasitadas por larvas L3 de
Contracaecum sp. as seguintes espécies de peixe: Geophagus
brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) (Perciformes; Cichlidae),
Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) (Characiformes; Characidae)
e Leporinus octofasciatus Steindachner, 1915 (Characiformes;
Anostomidae), as quais fazem parte da dieta das três espécies
estudadas.

Estudos mais aprofundados envolvendo outros aspec-
tos da biologia dos peixes e a sua relação com as intensidades
da infecção pelo parasita em questão, poderão trazer contri-
buições importantes para compreender melhor a dinâmica da
transmissão deste nematóide.
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